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Município adere ao Portal 
da Queixa

Município apoia Sociedade 
Imparcial

Câmara estabelece 
parcerias com plataformas 
digitais

A Câmara Municipal de Alcochete aprovou em junho a sua adesão ao Portal da Queixa com o 
objetivo de melhorar a comunicação e a gestão das reclamações dos seus munícipes.
O projeto do Portal da Queixa versa sobre a Responsabilidade Social Empresarial, de acordo com 
a Norma Internacional ISO 26000, que consiste na responsabilidade de uma organização pelos 
impactos das suas decisões e atividades na sociedade e no ambiente através de um comportamen-
to ético e transparente.
Este projeto permite ao município ter livre acesso, sem custos e vínculo contratual, às funciona-
lidades existentes e que venham a ser implementadas no futuro, para dar resposta e tratamento às 
reclamações dos cidadãos, veiculadas através do Portal da Queixa.#

A Câmara de Alcochete aprovou a atribuição de uma verba de 31.450 euros à Sociedade Imparcial 
15 de Janeiro de 1898 para apoio ao plano de atividades desta coletividade, que é responsável 
pela organização do FICA – Festival Internacional de Clarinetes.
Para o Executivo Municipal, o movimento associativo tem um papel determinante no desenvol-
vimento local, com uma intervenção inequívoca no concelho, pelo que há que garantir o apoio 
às associações e seus dirigentes, procurando atenuar as dificuldades quotidianas sentidas para 
manter o funcionamento da sua atividade.
No âmbito do contrato programa são também concedidos vários apoios logísticos e cedências, 
designadamente a isenção do pagamento de taxas da licença especial de ruído, de ocupação da 
via pública e da utilização da sala multiusos da Biblioteca e do auditório do Fórum Cultural de 
Alcochete, entre outros apoios.#

No âmbito da Incubadora de Negócios AlcocheteUP, a Câmara de Alcochete aprovou a celebra-
ção de um protocolo com a Angry Ventures que é uma plataforma digital de desenvolvimento 
de software, marketing digital, design de serviços e desenvolvimento de novos negócios e que 
detém a Plataforma E-Learning Sapiente.
Assim, a Incubadora AlcocheteUP propõe-se a desenvolver dinâmicas que promovam e captem 
investimentos, empresas e empreendedores para o concelho de Alcochete, que estimulem a cria-
tividade, a inovação e sinergias entre os agentes económicos.
Este projeto constitui-se como uma iniciativa de apoio a novas empresas, proporcionando-lhes 
condições técnicas facilitadoras da sua instalação no concelho, com o objetivo de modernizar, 
diversificar e ampliar o tecido empresarial e proporcionar a criação de postos de trabalho estáveis 
e qualificados.
Na reunião de 11 de setembro, o Executivo Municipal aprovou também um protocolo de coope-
ração com a Lab of Codes Portugal no âmbito da Alcochete UP.
A Lab of Codes é uma spin-off do grupo internacional Lab of Codes, que atua na área da con-
sultoria, da inovação e de soluções tecnológicas através do desenvolvimento e manutenção de 
soluções digitais e da automatização e engenharia de dados, que também constituem objetivos 
da AlcocheteUP.#

No presente ano letivo, o Município de Alcochete renovou a 
oferta dos livros de fichas a todos os alunos que frequentam o 
ensino básico (do 5.º ao 9.º ano) no Agrupamento de Escolas 
de Alcochete, o que representa um investimento na educação 
no valor estimado de 117.414,24 euros.
O município assume assim educação como uma prioridade 
de intervenção municipal, nomeadamente ao nível da promo-
ção de um ensino público de qualidade, tendo como visão o 
sucesso educativo e a prevenção do abandono escolar.
Foram oferecidos os seguintes livros de fichas: aos alu-
nos do 1.º Ciclo do Ensino Básico: Matemática, Estudo 
do Meio, Português e o livro de fichas de Inglês para 
os alunos do 3.º e 4.º anos; aos alunos do 2.º Ciclo do 
Ensino Básico: Matemática, Português, Inglês, História e 
Geografia de Portugal e Ciências Naturais; e aos alunos do 
3.º Ciclo do Ensino Básico: Matemática, Português, Inglês, 
Francês, Alemão, História, Geografia, Ciências Naturais e 
Físico-Química.#

Autarquia oferece livros 
de fichas
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Editorial

Estimados Munícipes, 

No caminho da vida política e perante as adversidades do quotidiano so-
mos convocados ao desempenho irrepreensível das funções para as quais 
fomos eleitos.
Os trilhos são desafiantes, os obstáculos são cada vez maiores, mas tam-
bém a nossa capacidade, a nossa resiliência, a nossa imaginação e criativi-
dade superam tudo o resto, no sentido de conseguirmos desenvolver todos 
os projectos e ideias que pretendemos implementar no nosso concelho.
Não tenho absolutamente nenhuma dúvida em afirmar que, não obstante 
tudo isto, a nossa tarefa é muito gratificante. De facto, trabalhar em prol da 
nossa terra e sobretudo das pessoas, é algo extraordinário.
Reconheço que o presente ano de 2024, trouxe-nos, do ponto de vista or-
çamental, alguma contenção, o que naturalmente se impõe, depois de 6 
anos de elevado investimento no nosso concelho, reduzindo a carga fiscal 
sobre os munícipes e diminuindo a dívida total da autarquia. Tem sido 
um exercício hercúleo, mas que decerto terá consequências francamente 
positivas já no próximo ano e anos subsequentes.
Perspetivamos um futuro risonho, arrisco-me a afirmar que transportamos 
connosco os sonhos da nossa população, e que naturalmente por ela tudo 
vale a pena, e isso deixa-me particularmente de coração cheio.
Estamos a desenvolver um conjunto de investimentos ao abrigo do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), nomeadamente no Passil, local que 
seguramente ganhará uma nova centralidade servindo não apenas o local 
em si, mas acredito que todo o concelho. Neste momento, e no âmbito 
da Habitação Social, já se vislumbra o primeiro prédio situado no Alto 
do Castelo em Alcochete, contudo outros vão surgir junto ao Centro de 
Saúde de Alcochete para dar resposta às necessidades das nossas gentes. 
Temos um objectivo ambicioso e não desistiremos de lutar para o conse-
guir cumprir.
No Samouco, freguesia que mereceu da nossa parte o maior investimento 
dos últimos 20 anos, veja-se a requalificação parcial do Campo de Futebol 
Quinta da Praia, a requalificação do Pavilhão Desportivo, a requalificação 
e ampliação da Escola Básica, a requalificação do Polidesportivo, a re-
qualificação da rede viária, a requalificação de parques infantis, a limpeza 
da praia, entre outros investimentos. Temos a decorrer em fase adiantada 
os projectos para uma obra estruturante, num conjunto de ruas antigas, 
nomeadamente ao nível das infraestruturas de subsolo e requalificação da 
rede viária. Em breve estaremos a proceder ao lançamento da empreitada. 
Quanto á requalificação dos sanitários na Praça da República, o procedi-
mento concursal está em desenvolvimento e contamos em breve iniciar a 
respectiva obra.
Numa fase igualmente adiantada está o projecto de reabilitação da Praça 
José Coelho na vila do Samouco. Entretanto, também nesta nossa fre-
guesia decorre a obra na Rua das Salinas, fundamental no escoamento de 
águas pluviais com ligação à linha de água. Um problema de muitos anos 
e que se mantinha sem solução.
Em São Francisco, também numa fase adiantada, está o projecto de rea-
bilitação e requalificação do Largo dos Arcos e da reabilitação da Rua do 
Alto da Pacheca. O processo concursal para a construção do Complexo 
Desportivo de São Francisco ficou sem concorrentes, o que nos deixou 
completamente frustrados, no entanto não desistimos e neste momento 
estamos a preconizar algumas alterações ao projecto no sentido de po-
dermos garantir participação no novo concurso e iniciarmos a empreita-
da desejada.
Em curso está também o projecto de reabilitação e requalificação da 
Praceta Padre Cruz em Alcochete, assim como iniciámos igualmente um 
conjunto de trabalhos que visam projectar a requalificação de várias estra-
das no nosso concelho com implicações diretas numa melhor circulação 
rodoviária que se pretende atingir nos próximos meses.
No âmbito da educação, e não sendo nossa competência directa, nunca ig-
norámos os problemas da Escola EB 2,3 El-rei D. Manuel I em Alcochete 
e por isso, num extraordinário e complexo esforço financeiro estamos a 
desenvolver os procedimentos para iniciarmos o projecto de requalifica-
ção e ampliação deste estabelecimento de ensino.
Este é o caminho. Projectar, Desenvolver e Criar.
Alcochete será sempre Alcochete. Perder a nossa memória é deixar de ser 
quem somos e isso não acontecerá.
Termino, agradecendo a estreita colaboração de todos os nossos funcio-
nários, com o firme propósito de que todos juntos estamos a participar na 
construção de um Concelho melhor.
Enquanto acreditar nos meus sonhos jamais faltará em mim força para 
lutar por eles.
 
Com um abraço de amizade do vosso presidente.

  
Fernando Pinto

Município viabiliza obras no Estádio 
do GDA

Na reunião de 09 de outubro, o Executivo 
Municipal aprovou na globalidade a versão 
final do projeto de execução para a constru-
ção de 14 fogos a custos controlados, finan-
ciados pelo Programa 1.º Direito/ Programa 
de Recuperação e Resiliência (PRR).
A construção dos 14 fogos (lotes 41 e 42) 
tem um valor orçamentado de 2.489.449,84 
euros + IVA e um prazo previsto de execu-
ção de 18 meses.
Os referidos fogos estão inseridos em dois 
lotes contíguos, localizados na rua Capitão 
Salgueiro Maia, junto à Unidade de Saúde 
Local de Alcochete.
O conjunto dos dois edifícios, implantados 
numa área de cerca de 360 m2, têm cinco 
pisos cada (r/c, 1.º a 3.º andar e sótão).#

O município de Alcochete aprovou, na reunião de 9 de 
outubro, a atribuição de um apoio financeiro de 228 mil 
euros ao Grupo Desportivo Alcochetense (GDA) para a 
realização de obras nas infraestruturas do clube.
O apoio financeiro destina-se à reparação, impermeabilização 
e pintura da bancada do estádio e à renovação do balneário 
de árbitros e do balneário n.º 2 reservado à equipa visitante.

Para o Executivo Municipal, o protocolo com o GDA “vai 
permitir atribuir melhores condições aos utilizadores do 
Estádio do clube, potenciando as atividades ali desenvolvidas, 
em benefício do desenvolvimento do concelho”.
De acordo com o protocolo a celebrar entre as duas entidades, 
o apoio será pago em três parcelas, nos anos de 2024, 2025 e 
2026, em função do plano de execução das obras.#

Projeto para construção de 14 fogos 
aprovado

Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto
PRESIDENTE DA CÂMARA DE ALCOCHETE
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Alcochete homenageia José Samuel Lupi

A atividade cultural do município de Alcochete em 2024 ficará para sempre marcada pela home-
nagem do município ao famoso cavaleiro tauromáquico e proeminente figura do associativismo 
local, José Samuel Pereira Lupi, com a realização de uma exposição sobre esta figura ímpar da 
tauromaquia, que esteve patente ao público de 20 de julho a 25 de outubro na galeria municipal 
do edifício dos Paços do Concelho.
A dedicação de Samuel Lupi à comunidade de Alcochete foi reconhecida pelo presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Pinto, que sublinhou que a homenagem a esta personalidade “não 
é apenas reconhecimento, é também agradecimento”.
A inauguração da exposição em Alcochete contou com a presença de diversas personalidades, 
incluindo João Manuel Lupi, filho do homenageado, que expressou a sua gratidão: “Obrigada 
por mais uma vez homenagearem meu pai”, disse.
A homenagem contou ainda com o testemunho do Doutor Vasco Lucas, amigo próximo de 
Lupi, que destacou que “José Samuel Lupi não foi só um histórico da tauromaquia como cava-
leiro, pois foi também um homem benemérito, colaborador das mais diversas coletividades e 
instituições humanitárias.”
Samuel Lupi também se dedicou ao movimento associativo do concelho, quer pelos apoios 
concedidos às coletividades locais, quer pela disponibilidade para integrar os órgãos sociais do 
movimento associativo.
Foi presidente do Grémio da Lavoura, da Casa do Povo, da direção da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Alcochete e, ainda, da Assembleia-Geral do Aposento do Barrete 

Verde de Alcochete. Além disso, colaborou ativamente na organização das célebres Festas do 
Barrete Verde e das Salinas de Alcochete. Contribuiu, também, para o enriquecimento do pa-
trimónio do Aposento do Barrete Verde, doando a esta instituição uma significativa coleção de 
objetos pessoais, que retratam muitos dos momentos de alegria e emoção da sua emblemática 
carreira de toureiro e que a instituição expõe na sua sala museu, alguns dos quais integraram a 
exposição promovida pelo município.
José Samuel Pereira Lupi nasceu em Lisboa a 5 de maio de 1931, cresceu e iniciou a sua trajetó-
ria no mundo dos cavalos e toiros na Herdade de Rio Frio, em Alcochete. Com apenas 14 anos, 
já estava envolvido em eventos taurinos e garraiadas, e aos 17 anos, fez a sua estreia na famosa 
praça de toiros Palha Blanco, localizada em Vila Franca de Xira. Embora tenha obtido o título 
de Engenheiro Silvicultor pelo Instituto Superior de Agronomia, a paixão pela tauromaquia 
prevaleceu na sua vida.
Em 1963, Lupi tornou-se cavaleiro tauromáquico profissional, tomando a alternativa no Campo 
Pequeno, apadrinhado por João Núncio. O seu estilo elegante e tranquilo encantou o público, 
tanto em Portugal como em Espanha, onde integrou o lendário quarteto “Os Quatro Ginetes da 
Apoteose”, ao lado de Angel e Rafael Peralta e Álvaro Domecq.
Além da sua mestria nas arenas, José Samuel Lupi foi também um empresário visionário, ge-
rindo a Herdade da Barroca d’Alva, onde impulsionou a produção de vinho, cortiça e arroz, e 
criou o maior estúdio cinematográfico de Portugal nos anos 80, contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento económico da região.#

Fado ConVida evoca a memória coletiva 
A 21 e 22 de setembro, Alcochete respirou fado, emoção e saudade, de uma forma especial. Este 
ano, a edição do Fado ConVida evocou a memória das gentes desta terra que sempre viveram 
ligadas ao fado e à cultura, não esquecendo a poesia e o encanto da vila de Alcochete. 
O primeiro dia trouxe ao palco do Fórum Cultural a grande voz de Miguel Ramos, que convidou 
o conceituado guitarrista Pedro Jóia, para um concerto de homenagem aos autores de fado.  
Mais tarde, uma Praça da Cultura mais do que lotada para assistir a “Em Casa de Amália”, um 
programa de televisão de sucesso conduzido por José Gonçalez. Em digressão pelo país como 
espetáculo ao vivo, “Em Casa de Amália” trouxe a Alcochete, além de José Gonçalez, as vozes 
de Lenita Gentil, António Pinto Basto, Luís Trigacheiro e Yola Dinis para, entre conversas e 
fados, homenagearem esta terra, desde sempre ligada à canção nacional. 
Não faltaram referências a fadistas e poetas com grande paixão por Alcochete e até houve tempo 
para recordar Amália Rodrigues, que tantas vezes escolhia a muralha de Alcochete para ver o 
pôr do sol. 
Não podiam faltar, ainda, o “Fado do Barrete Verde”, interpretado por Lenita Gentil, nem “Novo 
Fado de Alcochete”, pela voz de António Pinto Basto. E em terra de fadistas, não podia faltar 
também o convite aos populares para darem um ar de sua graça. O convite foi aceite por Caetano 
Chefe, que interpretou dois temas, dedicando um deles ao  Presidente da Câmara de Alcochete, 
Fernando Pinto, que, na plateia, juntamente com a vereação e outras entidades locais, aplaudia 
com fervor. 
A fasquia estava alta e a expectativa aumentava ainda mais para o segundo dia, que seria marcado 
pelas memórias de Salvador Duarte e António Menino. E assim foi! 
No dia seguinte, o Fórum Cultural de Alcochete voltou a encher-se com a Casa da Malta a subir 
ao palco numa sentida homenagem a Salvador Duarte, um “homem do fado”, como ali foi apeli-
dado. Malteses e amigos reuniram-se para, com fados e guitarradas, recordarem este homem que 
o fado trouxe à nossa vila. 
Nesta hora, é também de salientar o convite feito a Salvador Duarte (neto) para se tornar maltês 
e, assim, continuar o legado do avô. Tendo sido o convite aceite por todos, seguiu-se o fado com 
atuações de Miguel Caninhas, Caetano Chefe e Cláudia Picado, acompanhados à guitarra por 
José Manuel Duarte, com Diogo Clemente na viola de fado e Nuno Fernandes na viola baixo. 

Momentos depois, na Praça da Cultura, nova homenagem, mais emoção. O fadista Marco 
Rodrigues juntou-se à Banda da Sociedade Imparcial 15 de Janeiro de 1898 para homenagear o 
Maestro António Menino, que faleceu em fevereiro deste ano.
A Banda de Alcochete, agora dirigida por Tiago Menino, atuou pela primeira vez no Fado 
ConVida e recordou o maestro que fez “nascer para a música” muitos dos elementos que hoje a 
compõem e que nunca vão esquecer os seus ensinamentos e o exemplo que lhes deixou. Palavras 
de homenagem que foram acolhidas pelo público, de pé, num enorme e emotivo aplauso. 
A música seguiu pela noite dentro com a grande voz de Marco Rodrigues, alguns êxitos de Luís 
Represas e um público caloroso e participativo. 
Duas noites de emoção, saudade e algumas lágrimas, tal como se “pede” ao fado! Um festival 
que, nas palavras do Presidente da Câmara, Fernando Pinto, revela “(...) a importância de per-
petuar a memória da nossa história, a memória deste Alcochete que respira fado (...)” e que, 
este ano, trouxe à vila ainda mais emoção, recordando as gentes do fado que tanto enalteceram 
esta terra.#
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Autarcas dão as boas-vindas à comunidade escolar
Promovida pelo município de Alcochete e com uma elevada participação, a Receção à 
Comunidade Educativa do concelho realizou-se no dia 12 de setembro e contou com dois mo-
mentos distintos.
Um primeiro momento aconteceu na Biblioteca de Alcochete com o recital de poesia por Paulo 
Pires, que recitou vários poetas portugueses, acompanhado por Emanuela Nicolique na harpa.
Num segundo momento realizou-se o jantar no Clube Náutico com a intervenção do presidente 
da Câmara Municipal de Alcochete, da vice-presidente e vereadora da Educação e do diretor do 
Agrupamento de Escolas de Alcochete.
O evento contou ainda com uma homenagem aos profissionais da educação que entretanto se apo-
sentaram: Ana Bela Rodrigues, Ana Paula Perinhas, Augusto Jorge Silva Rendas, Carlos Manuel 
Romão da Silva, Delfina Maria Chefe Filipe Monteiro, Isabel Cristina Ferreira Fernandes, 
Jerónima Maria Lapa de Mira, Maria Augusta Cesar Caeiro Alves, Maria Balbina Guerreiro 
Marques Cafum, Maria Delfina Dias Alves, Maria Margarida de Sousa Mendes Ferreira Santos, 
Natalino Rainho Nunes e Virgínia Maria Brigue dos Santos Marafuga.
“Temos absoluta consciência da importância e do papel que desempenham nesta história que 
queremos que seja naturalmente trabalhosa, mas sobretudo justa”, salientou o presidente da 
Câmara Municipal de Alcochete, dirigindo-se ao pessoal docente e não docente.
“Desde 2017 de tudo temos feito para que as condições de trabalho e aprendizagem do nosso 
concelho sejam de excelência”, disse Fernando Pinto, sublinhando que “a educação é inquestio-
navelmente o melhor investimento que podemos e devemos preconizar para o concelho”.
O autarca destacou a “profícua relação” do município com o Agrupamento de Escolas de 
Alcochete, sob a direção do professor Rodolfo Viegas. “Tem sido um privilégio fazer este cami-
nho lado a lado convosco”, disse.
Fernando Pinto também se referiu aos profissionais de educação aposentados como “um conjun-
to de mulheres e de homens que marcaram várias gerações e que foram impactantes na vida das 
nossas crianças e jovens”.
Por sua vez, a vice-presidente e vereadora da Educação, Maria de Fátima Soares, destacou o 
contributo fundamental do pessoal técnico e operacional e dos professores e educadores para o 
sucesso escolar dos alunos.

Biblioteca de Alcochete celebra 
500 Anos de Camões com 
exposição

Em celebração dos 500 anos do nascimento de Luís Vaz de Camões, a Biblioteca de Alcochete apresenta a expo-
sição “E VÓS, TÁGIDES MINHAS”, da autoria do artista Norberto Nunes. A exposição, que ficará em exibição 
de 14 de setembro a 26 de outubro, apresenta 20 obras de pintura, escultura e diversos objetos que representam 
os episódios dos 10 cantos de “Os Lusíadas”.

A apresentação, que tem acesso gratuito e funciona das 10h30 às 18h30 de terça a sábado, promete cativar o 
público com as suas cores e formas que representam os heróis do poema e figuras mitológicas, numa celebração 
dos feitos do povo português durante a era dos Descobrimentos, um período crucial na História de Portugal.

Com exposições em renomadas cidades ao redor do mundo, a obra de Norberto Nunes é uma verdadeira cele-
bração da cultura e da arte, convidando todos a redescobrir o legado de Camões na Biblioteca de Alcochete.#

“Aos que chegaram agora ao nosso agrupamento quero dizer-vos que não há, não existe melhor 
agrupamento que o nosso. O nosso agrupamento tem uma identidade própria, tem vida e tem 
pessoas únicas”, afirmou a autarca.
Maria de Fátima Soares manifestou também a sua satisfação pelo caminho percorrido até aqui: 
“Tem sido um gosto poder contribuir para que o nosso agrupamento seja um agrupamento de re-
ferência, tem sido um orgulho enorme contar convosco para a criação e implementação de novos 
projetos e tem sido uma honra estar ao leme da Educação no nosso concelho”, disse.
“O que mais desejo é que o novo ano letivo seja alimentado pela força, pelo amor, pela resiliência 
e compreensão. Sejamos solidários, abracemos a causa, foquemo-nos num só objetivo: criar uma 
humanidade forte em valores e autónoma”, sublinhou a vereadora da Educação.
Por sua vez, o diretor do Agrupamento de Escolas de Alcochete, Rodolfo Viegas, agradeceu ao 
presidente da Câmara Municipal e à vereadora da Educação “pelo caminho que temos construído 
juntos na partilha de dificuldades” e a colaboração do Executivo Municipal na concretização dos 
projetos escolares.
O diretor do Agrupamento destacou ainda o trabalho dos assistentes operacionais, “que diaria-
mente se empenham na construção daquilo que é o nosso agrupamento” e a ação das assistentes 
técnicas, “que todos os dias estão no balcão de atendimento (…) e que realizam “um trabalho 
diário, muitas vezes silencioso, mas que é fundamental para o dia-a-dia das escolas”. Destacou 
também o percurso formativo dos professores “que têm muito trabalho até chegarem a exercer 
a sua profissão”.
Rodolfo Viegas referiu que o Agrupamento tem atualmente 3.200 alunos, dos quais cerca de 400 
são estrangeiros, e que está atento às preocupações dos encarregados de educação.
“O Agrupamento de Escolas de Alcochete é um agrupamento de portas abertas, que trabalha para 
os alunos, com os alunos, com as famílias, com os assistentes operacionais, com os assistentes 
técnicos, com os parceiros e sempre junto com os professores e educadores”, sublinhou.#
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Banda do Samouco 
participa na Festa das 
Angústias em Ayamonte

Município festeja Dia 
Mundial do Turismo

A Banda da Sociedade Filarmónica Progresso e Labor Samouquense (SFPLS), cumprindo uma 
tradição com mais de 40 anos, foi convidada a participar, uma vez mais, nas festas em honra de 
Nossa Senhora das Angústias, que decorreram entre 05 e 09 de setembro e que cumprem a tradi-
ção secular de unir as populações portuguesas de Vila Real de Santo António e.de Castro Marim 
à população espanhola de Ayamonte.

Diz a lenda que, em 1576, dois irmãos pescadores, ao puxarem as suas redes no esteiro de São 
Bartolomeu, próximo de Castro Marim, trouxeram consigo uma caixa de enorme peso. No seu 
interior, o recipiente guardava uma imagem de Maria com Cristo nos braços. A proveniência da 
dita caixa, contendo aquela relíquia simbólica, terá resultado de um barco que se refugiou no 
porto de Ayamonte para fugir a uma tempestade. A lenda diz que a entrega nunca se pôde consu-
mar, pois, quando tal acontecia, uma violenta tempestade tornava infrutífera a mesma. As gentes 
locais interpretaram as intempéries como um desejo grande da própria Virgem, das suas angús-
tias, em receber culto na cidade andaluza. As autoridades civis e religiosas deliberaram colocar a 
preciosa imagem numa capela ayamontina, erigida para o efeito em 1576. Desde então, as gentes 
locais de Ayamonte rendem preito e homenagem a Nossa Senhora das Angústias, a padroeira da 
sua paróquia. Por ser incerto o local exato de tal achado no rio Guadiana, tornou-se um laço que 
prende as populações locais de Portugal e Espanha e que motiva a realização, todos os anos, das 
“Fiestas de las Angustias”.

A tradição voltou a cumprir-se e a Banda do Samouco juntou-se à comitiva espanhola que che-
gou de barco a Vila Real de Santo António para vir convidar as autoridades locais. Depois de 
uma receção nos paços do concelho e uma arruada pelas principais ruas da cidade, a comitiva 
atravessou o Rio Guadiana onde, ao som do tradicional tema “Ayamonte” , desembarcou na 
cidade com o mesmo nome, para gáudio de uma multidão em festa, juntamente com a Banda de 
Música “María Stma. del Rosario”. Numa sincronia perfeita, as duas bandas e uma multidão de 
pessoas seguiram para o “Ayuntamento” onde foram ouvidos vários “pasodobles” e se entoaram 
hinos com emoção, num dos momentos mais marcantes das festas desta terra.

A banda da SFPLS considera esta participação um dos pontos altos do calendário de atividades e 
continua, com grande entusiasmo, a abrilhantar, diariamente, os momentos mais importantes do 
extenso programa de comemorações.

O Município de Alcochete fez-se representar nestas festividades pelo presidente da câmara, 
Fernando Pinto, o vereador Dário Moura (também Presidente da SFPLS) e o Presidente da Junta 
de Freguesia do Samouco, Joel Rodrigues.#

No Dia Mundial do Turismo, 27 de setembro, o município de Alcochete promoveu um encontro 
com os agentes turísticos representantes das unidades hoteleiras, dos alojamentos locais e de 
animação turística do concelho.
O evento decorreu na Fundação das Salinas do Samouco, onde os participantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer as potencialidades desta Zona de Proteção Especial que tem a única salina 
em laboração no estuário do Tejo.
O presidente da Câmara Municipal de Alcochete, Fernando Pinto, destacou a importância da 
Fundação das Salinas do Samouco, sublinhando que “é uma referência daquilo que é a nossa 
reserva de valores, princípios e aspetos que promovemos, divulgamos e queremos naturalmente 
continuar a preservar”.
“A Fundação tem feito um trabalho extraordinário e é um espaço emblemático, inspirador”, dis-
se o autarca, que lembrou ainda as potencialidades turísticas do estuário do Tejo para Alcochete, 
que é um concelho com uma frente ribeirinha de cerca de 8 quilómetros. O autarca sublinhou 
ainda a importância do turismo para o concelho e que o mesmo constitui um eixo estratégico 
para o desenvolvimento do município.
Fernando Pinto manifestou também o seu orgulho em relação aos agentes turísticos presentes 
no evento: “Fico orgulhoso porque também sei que fazem este trabalho com muito orgulho, 
com muita dignidade, com muita elevação no sentido não apenas e só daquilo que é o negócio, 
mas também daquilo que é a preservação deste espaço magnífico, deste território ímpar que é o 
concelho de Alcochete”, disse,
Por sua vez, o Educador Ambiental da Fundação das Salinas do Samouco, André Batista, elo-
giou a realização do encontro na Fundação das Salinas, que tem uma área de 360 hectares e que 
resultou de uma contrapartida ambiental pela construção da Ponte Vasco da Gama.
André Batista sublinhou que uma das áreas de intervenção mais importantes da Fundação das 
Salinas é a educação ambiental e que metade dos 10 mil visitantes por ano são alunos.
O responsável destacou que os dois polos de grande atratividade da Fundação são a biodiver-
sidade das aves (foram já observadas 205 espécies diferentes e o complexo chega a ter 30 mil 
aves em determinadas fases do ano) e a produção de sal (não na vertente de atividade comercial, 
mas de preservação de uma atividade identitária de Alcochete).
O encontro com os agentes turísticos locais contou com uma visita à salina da Fundação e 
incluiu a participação de João Martins, Márcia Pinto e Vera Teixeira, que apresentaram aos par-
ticipantes os seus produtos, designadamente o licor de fogaça, a salicórnia e a fogaça.#
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Mordomo – a primeira app 
móvel criada na AlcocheteUP

Chama-se “Mordomo”, nasceu na AlcocheteUP, está a dar os primeiros passos no mundo dos 
negócios e continua a crescer na incubadora de Alcochete. 
João Eusébio e Fábio Pinto escolheram a AlcocheteUP para criar uma nova empresa. A quali-
dade das instalações, o preço (que consideram acessível) e a proximidade com a capital foram 
alguns dos fatores que os motivaram a criar raízes de negócio na vila que também escolheram 
para morar. 
Em novembro de 2023 procuraram a AlcocheteUP com uma ideia que iria revolucionar a 
gestão de serviços de eletricidade, gás, seguros e telecomunicações. Brainstorming, conceito, 
marca criada, partilha de conhecimentos técnicos... esteve tudo a “fervilhar” na incubadora de 
negócios até chegar ao veredito final: uma aplicação que, analisando as condições e objetivos 
de cada utilizador, lhes consiga sugerir o serviço que mais se adapta às suas necessidades e, 
desta forma, os ajude a poupar tempo na procura do melhor serviço e, naturalmente, a poupar 
dinheiro. 
Em abril de 2024, João e Fábio viram a sua ideia e o seu sonho passar à realidade de se torna-
rem um dos players principais neste campo. Assim, nasceu o “Mordomo”. Porquê mordomo? 
Porque, sempre que o utilizador precisar, vai estar disponível para o atender e servir com 
eficiência e profissionalismo. 

Numa primeira fase, a aplicação centra-se na análise de serviços de eletricidade. Alimentado 
por inteligência artificial, este “mordomo digital” executa algoritmos que permitem avaliar a 
sua conta da luz atual, analisar o mercado, e sugerir-lhe a oferta ideal para suprir as suas neces-
sidades. Se decidir aceitar a sugestão, a aplicação também facilita a mudança de contrato com 
um guia passo a passo e recomendações personalizadas que permitem agilizar a subscrição 
com a nova operadora. 
Em setembro de 2024, o “Mordomo” apresentou a versão BETA (versão inicial) na Droidcon 
Lisboa (a maior conferência de Android do mundo), que aconteceu em Alcochete. Atualmente, 
a app está em versão de testes e está a ser preparado o lançamento para várias lojas de aplica-
ções, incluindo IOS e Android. 
A AlcocheteUP continua disponível e a apoiar o João e o Fábio nesta fase da vida do novo 
negócio e a contribuir, no que precisarem, para continuar a levar este barco a bom porto. 
Nascida em abril de 2023, a AlcocheteUP é uma incubadora de negócios criada pelo município 
de Alcochete que está disponível para apoiar empresários e empreendedores de qualquer idade, 
que pretendam dar vida às suas ideias no âmbito das áreas de Turismo, Cultura e Tecnologia. 
Tem disponíveis os serviços de Incubação Física, Incubação Virtual e Cowork e está de portas 
abertas, no Fórum Cultural de Alcochete.#
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No início de setembro, a Câmara Municipal de Alcochete e a AlcocheteUP associaram-se à 
Droidcon Lisboa 2024 que, pelo segundo ano consecutivo, trouxe ao Fórum Cultural as mentes 
brilhantes do “mundo Android”. 
A Droidcon é a maior conferência Android do mundo, com cerca de quinze anos de existência e 
presente em mais de 25 cidades em todo o mundo. Em Portugal, estreou-se em Lisboa, em 2019, 
mas há cerca de dois anos trocou Lisboa por Alcochete. 
Durante dois dias, criadores e programadores informáticos reuniram-se, no Fórum Cultural de 
Alcochete, para participar em workshops, aumentar a rede de contactos, aumentar conhecimen-
to e assistir a palestras de grandes especialistas, vindos da Google, da Microsoft e de outras 
grandes empresas do mundo da tecnologia. 
Em palco, entre muitos outros temas, ouviu-se falar de inteligência artificial e da melhor forma 
de utilizar esta ferramenta em funções específicas da criação de projetos. Houve também opor-

Pelo segundo ano consecutivo, o Fórum Cultural de Alcochete acolheu o Simpósio Português 
sobre a Filosofia e a Inteligência Artificial. 
O segundo Simpósio sobre esta temática contou com os maiores especialistas nacionais e interna-
cionais na matéria e foi, mais uma vez, organizado, promovido e apoiado pela Câmara Municipal 
de Alcochete e cientificamente coordenado pela NOVA Information Management School (NOVA 
IMS), pelo Centro de Filosofia da Ciência da Universidade de Lisboa (CFCUL), pelo Instituto de 
Filosofia da NOVA (IFILNOVA) e pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). 
Sob o tema “Ser Humano na Era da Inteligência Artificial”, foi explorado, durante dois dias, o 
impacto de alguns aspetos da Inteligência Artificial (IA) na nossa sociedade e o que significa ser 

“Mundo Android” volta a reunir-se em Alcochete 

2.º Simpósio sobre Filosofia 
e Inteligência Artificial 
decorreu em Alcochete 

tunidade para descobrir como manter mesmo secretos os “segredos” que se guardam nas apli-
cações; ou ainda, o futuro ou o declínio das “passwords”, e o avanço das “passkeys”, formas, 
eventualmente, mais seguras de aceder a sites e aplicações. 
Este ano, a Droidcon Lisboa 2024 conheceu também, “O Mordomo”, a primeira aplicação mó-
vel criada na incubadora de negócios de Alcochete – a AlcocheteUP. “O Mordomo” é uma 
aplicação móvel que pretende facilitar a análise e subscrição de serviços de energia, procurando, 
através de algoritmos, aconselhar os utilizadores sobre o serviço que melhor satisfaça as suas 
necessidades. “O Mordomo” foi a startup parceira deste evento e foi apresentado, em palco, na 
sua versão BETA, a versão inicial. 
Em 2025, dias 04 e 05 de setembro, a Droidcon Lisboa voltará a acontecer no Fórum Cultural 
de Alcochete, em parceria com o Município de Alcochete e a AlcocheteUP.#

humano na era da IA. Ser humano é agir, pensar e sentir de certa forma e a omnipresença da IA na 
sociedade contemporânea irá mudar intransponível e irreversivelmente a forma como estamos. 
Entre intervenções, palestras e mesas redondas, o principal objetivo foi implementar sinergias 
entre vários domínios do pensamento científico em torno da Inteligência Artificial, incluindo 
as partes interessadas da indústria e da sociedade civil, com o objetivo último de contribuir ain-
da mais para o desenvolvimento tecnológico, económico e ético da Inteligência Artificial em 
Portugal. 
Este 2.º simpósio contou, na sessão de abertura, com a presença do presidente da câmara muni-
cipal, Fernando Pinto e foi encerrado pela Secretária de Estado da Ciência, Ana Paiva. Tendo em 
conta a pertinência desta temática, foi já estabelecido que haverá uma terceira edição, novamente 
em Alcochete, em janeiro de 2026.#
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ENTREVISTA

Ser bombeiro é uma entrega, 
uma missão! 

É a eles que recorremos em qualquer emergência e são eles 
que nos respondem, com prontidão, a qualquer pedido de so-
corro. É comum que as populações só se lembrem dos bom-
beiros quando precisam, mas é também urgente que esta rea-
lidade seja contrariada e que os bombeiros encontrem cada 
vez mais apoio. 
#Alcochete esteve à conversa com Paulo Vieira, bombei-
ro há 40 anos e comandante dos Bombeiros Voluntários de 
Alcochete que nos ajuda a conhecer melhor o dia a dia dos 
nossos “soldados da paz”  

#Alcochete - O que é ser bombeiro? 

Paulo Vieira - É gostar de ajudar os outros. Estar sempre 
disponível para os outros, mesmo que isso, por vezes, impli-
que grande sacrifício pessoal e familiar. É criar relações de 
amizade, principalmente com quem trabalha connosco, que 
em muitas ocasiões se “transforma” em nossa família.  

#Alcochete - O que o motivou a ser bombeiro? 

PV - Eu sempre gostei dos bombeiros. Brincava muito aos 
bombeiros! Um dia, um amigo desafiou-me e conseguiu ca-
tivar-me! Na verdade, conseguiu cativar-me dizendo que ha-
via lá (no quartel) uma máquina que oferecia sandes. E como 
em 1984 era muito difícil encontrar uma máquina a oferecer 
sandes eu fui para ver e fiquei! O meu amigo saiu dos bom-
beiros passado pouco tempo. Eu continuo, até hoje! 

#Alcochete - Tenho a certeza que não terá sido só por causa 
das sandes que ficou... O que é que o motivou realmente?  

PV - O espírito de missão. A missão do bombeiro é muito 
importante para as populações. É um trabalho que me ajuda 
a sentir-me útil para a nossa sociedade. Foi sempre aqui que 
fui bombeiro. E nem saio daqui! Já me ofereceram muito 
dinheiro para sair e não saio. Porque ir com a cabeça para um 
lado e ficar com o coração no outro... Não me via no outro 
lado. Agora, já não vou muito para a linha da frente. São os 
meus homens que vão e tenho muito orgulho neles! Nunca 
conseguiria que os Bombeiros de Alcochete estivessem no 
patamar em que estão (no que diz respeito às missões de so-
corro que desempenham) se não fosse o profissionalismo de 
todos os voluntários e profissionais da nossa casa!

#Alcochete - Como é constituída a corporação de bombeiros 
de Alcochete?   

PV - Somos 72 elementos do Corpo Ativo e Comando. E 
praticamente metade são profissionais. Temos também duas 
equipas de intervenção permanentes que nos auxiliam du-
rante o dia.

#Alcochete - Além do espírito de missão e entrega aos ou-
tros, é também necessária uma formação específica para ser 
bombeiro, certo?     

PV - Sim, é preciso fazer a formação inicial de bombeiro, os 
cursos de combate a incêndios urbanos, incêndios rurais, os 
cursos de desencarceramento... Também formações no que 
diz respeito a parte mais administrativa. Tudo junto, com o 
estágio, demora cerca de um ano. 
Antigamente, podíamos começar aos 14 anos.. Hoje já não é 
assim. Por norma, só aos 18 anos é que os jovens integram 
realmente a parte operacional do Corpo de Bombeiros. 

#Alcochete - Enquanto comandante, quais são as suas 
responsabilidades?

PV - Principalmente a segurança dos homens. Se assim não 
for, começa-se logo mal. Depois, dar-lhes as ferramentas ne-
cessárias para que possam desempenhar melhor a missão. Se 
eu não tiver o cuidado de lhes arranjar as ferramentas neces-
sárias, também não terão o êxito necessário.  

#Alcochete - Falamos sempre de bombeiros voluntários e 
bombeiros profissionais, mas a atitude de abraçar uma carrei-
ra que implica “salvar os outros” é sempre voluntária. Como 
se motiva uma equipa a entregar-se assim?   

PV - Há duas coisas ligadas, os voluntários são profissionais 
e os profissionais também são voluntários. Não se consegue 
desligar uma coisa da outra.  
Todos os bombeiros, mesmo sendo voluntários, mostram um 
grande empenho nas missões a que são chamados. 
E os profissionais nunca deixam de ser voluntários, porque 
mesmo depois da hora de trabalho, continuam disponíveis e 
a desempenhar a missão com o mesmo brio.  
Como é que os motivo... Se calhar mostrando que sou um 
deles, que somos uma equipa, uma família! Existe uma hie-
rarquia, mas acima de tudo existe uma grande amizade e uma 
grande interligação. Nenhuma equipa trabalha bem se al-
guém pensar que está num patamar muito acima dos outros. 
Esta é a minha maneira de ver. Eu sirvo os meus homens! 

#Alcochete - Mesmo com todo esse espírito de equipa, há 
dias mais complicados. Por exemplo, em situações de gran-
de emergência, como os incêndios deste ano. Como é que 
se parte para uma missão em que já se sabe que o risco é 
grande?     

PV - O que costumo dizer quando partem é: “Voltem em 
segurança! Estejam sempre em segurança! Se tiverem que 
abandonar o carro, abandonem, o que interessa é chegarem 
todos em segurança!”  
Porque um veículo mais tarde ou mais cedo compra-se, uma 
vida ou mais não. E quando perdemos um dos nossos senti-
mos muito, muito, muito. É uma grande quebra nesta família.  
A motivação para ir para um cenário destes é aquilo que já 
disse e vou repetir: mostrar que tento sempre fazer o melhor 
por eles. Graças a Deus, em Alcochete, temos essa motiva-
ção. Quando toca a sirene, esquecem tudo e estão cá todos! 
Com todo o sacrifício pessoal e familiar que muitas vezes 
isso implica. E isso é sempre de louvar! 

#Alcochete - Guarda consigo, com certeza, histórias que o 
marcaram ao longo destes anos... Pode partilhar algumas?  

PV - Há tantas! Lembro-me, por exemplo, de um acidente 
de viação em que havia um veículo, praticamente destruí-
do. Estávamos com muita dificuldade em chegar até à ví-
tima, mas percebemos que estava viva. Chegou o INEM e 
disseram-nos logo: “Esqueçam, não há nada a fazer”. E nós 
pensámos: “não, ainda respira, vamos continuar, não vamos 
desistir!” E continuámos. Estragámos ferramentas, mas con-
seguimos fazer com que a pessoa esteja viva hoje. E este é 
um momento muito bom!  
Por outro lado, há muitas histórias difíceis e que nos trazem 
muitas vezes a chorar de volta ao quartel. Já chorámos muito 
em conjunto. Mas estas histórias temos mesmo que tentar es-
quecer. Se calhar, a nossa união ajuda a ultrapassar estas coi-
sas. Mas quando é preciso também procuramos outra ajuda.  
Há pouco tempo, estiveram dois psicólogos com sete bom-
beiros por causa de uma ocorrência muito grave e compli-
cada para todos! Vimo-nos na obrigação de pedir apoio. 
Podemos parecer super-homens, mas não somos.   
Claro que temos que ter um bocadinho de loucura para ir 
para sítios de onde todos estão a fugir, mas temos, acima de 
tudo, sentimentos, e muitas vezes não aguentamos... não é 
fácil lidar com a vida humana! 

#Alcochete - Olhando para aquilo que é ser bombeiro, e 
olhando para as novas gerações, como vê o futuro dos bom-
beiros de um modo geral? 

PV - Já vi melhor! Talvez alguns problemas se resolvessem 
se houvesse uma união maior a nível nacional, mas... vamos 
falar apenas dos Bombeiros de Alcochete. 
Aqui, no Comando e na Direção, temos uma meta: quanto 
melhor estivermos, melhor é a nossa missão.  
Temos evoluído muito nestes últimos anos e aquilo que espe-
ramos é que continuemos assim. Recentemente conseguimos 
obter um veículo que era esperado há 25 anos. Prevê-se um 
novo quartel e temos outras coisas na calha que, com apoio, 
conseguiremos, certamente. O investimento nos bombeiros, 
não é para os bombeiros, é para todos.   

#Alcochete - O que é que Alcochete ainda pode fazer 
pelos bombeiros? 

PV - Tornem-se sócios! Ajudem-nos a melhorar! 
Quem desejar, também pode fazer um donativo mais avul-
tado, ou escolher a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Alcochete para deixar à consignação o IRS, 
ou entrar em contacto com os bombeiros para ajudar nas ne-
cessidades mais imediatas.
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INTERVÉM

Câmara aprova projeto para 
Campo de Futebol do Passil

Na reunião de 11 de setembro, a Câmara Municipal aprovou o projeto da “Empreitada da 1.ª 
Fase da Requalificação do Campo de Futebol de 11 do Passil”, uma obra que tem uma estima-
tiva orçamental de 1.045.715,97 euros + IVA e um prazo de execução de nove meses.
Esta obra está integrada no projeto de requalificação de equipamentos desportivos e educa-
tivos, inserido na candidatura “Operação Integrada Local – Alcochete - Bairro do Passil”, 
que tem como objetivo a intervenção integrada em comunidades desfavorecidas na Área 
Metropolitana de Lisboa.
Baseada numa lógica de apoio ao desporto e às atividades desportivas no seu todo, a viabiliza-
ção desta infraestrutura funcionará como “alavanca” para o desenvolvimento do desporto no 
concelho de Alcochete.
Na Fase 1 serão realizadas quatro ações distintas: a execução do muro, da vedação, do campo 
e da iluminação. No interior do recinto proceder-se-á à colocação de relva sintética, especial-
mente indicada para pisos desportivos para várias modalidades e que é flexível, durável, de 
fácil aplicação e manutenção.
A iluminação do campo de futebol será concretizada através da instalação de 4 colunas metá-
licas de 18 metros, equipadas cada uma com 8 projetores LED, controlados por software de 
gestão com comando à distância.#

Pavilhão do Samouco com nova iluminação

A Câmara Municipal de Alcochete continua com o investimento no Samouco, desta vez com 
a criação de melhores condições de utilização do Pavilhão Desportivo através da remodelação 
do sistema de iluminação desta infraestrutura desportiva,
A intervenção, no valor de 20.780 euros + IVA, consistiu na substituição dos equipamentos 
existentes, compostos por 45 luminárias do tipo industrial, cada uma equipada com lâmpada de 
vapor de mercúrio, que representavam a maior parcela do consumo total do Pavilhão.

A nova solução implementada de tecnologia LED, com 28 projetores, visa essencialmente 
melhorar a eficiência energética, com uma redução de consumo na ordem dos 65%, face ao 
existente, aumentando os níveis de luminosidade e uniformidade em toda a zona de jogo.#
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Município de Alcochete 
avança com modernização 
da rede de água

No dia 2 de setembro de 2024 tiveram início as obras da empreitada de “Renovação da Rede 
de Condutas de Adução e de distribuição local de água a partir dos reservatórios do Batel”, em 
Alcochete.
Esta empreitada, com um custo total de 1.173.697,40 euros + IVA, tem como principais 
objetivos:
- instalação de uma segunda conduta adutora na rua dos Jasmins e na rua das Madressilvas, 
complementar à conduta DN400 existente na rua dos Alecrins, proveniente dos reservatórios 
apoiados e que alimenta a rede abastecedora das freguesias de Alcochete e São Francisco;

- instalação de condutas de DN125 para a renovação da rede de distribuição local (parque in-
dustrial do Batel) a partir do reservatório elevado, em substituição das condutas com diâmetros 
inferiores a 125;
- instalação de um grupo hidropressor associado aos dois reservatórios apoiados, com o ob-
jetivo de melhorar as condições de pressão na rede que abastece as freguesias de Alcochete e 
São Francisco;
- instalação de um grupo hidropressor associado ao reservatório elevado, com o intuito de me-
lhorar as condições de pressão na rede que abastece a rede local do parque industrial do Batel.#

Sede dos Reformados de 
Alcochete requalificada
No primeiro semestre deste ano, o município de Alcochete procedeu à requalificação integral 
da sede da Comissão de Reformados da Freguesia de Alcochete, situada na rua do Mercado, e 
celebrou com esta associação um protocolo de cedência daquele espaço, oficialmente reaberto 
no passado dia 15 de junho.
O município assegurou uma intervenção profunda ao nível dos pavimentos, paredes e tetos, 
assim como a renovação das redes de água, saneamento, eletricidade e telecomunicações, de 
modo a tornar o espaço cuidado e funcional.
A empreitada, que teve um custo de 70 mil euros + IVA, incluiu a remoção dos equipamentos 
sanitários e fixos existentes, demolição das paredes interiores e remoção dos materiais de re-
vestimento de todo o pavimento.
O investimento realizado incidiu igualmente na reparação das zonas dos tetos que apresenta-
vam patologias, reformulação e reposicionamento dos compartimentos interiores, construção 
de novas paredes interiores, aplicação de novo revestimento do pavimento na totalidade do 
espaço, a instalação de novos equipamentos sanitários, aplicação de teto falso em gesso carto-
nado e a instalação de sistemas de climatização e de segurança contra incêndios.#
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Município adere à 
Caderneta Energética

Município intervém na 
Rua das Salinas

O Executivo Municipal aprovou um protocolo de cooperação com a S.ENERGIA – Agência 
Regional de Energia para os Concelhos do Barreiro, Moita, Montijo e Alcochete para a imple-
mentação da Medida “Caderneta Energética”, inserida no Plano de Promoção de Eficiência no 
Consumo de Energia Elétrica (PPEC).
Este Plano tem como objetivo prioritário apoiar financeiramente iniciativas que promovam a 
eficiência e redução do consumo de eletricidade nos diferentes segmentos de consumidores.
A “Caderneta Energética” é uma medida que tem como objetivo dotar os municípios e outras 
entidades que gerem edifícios de serviços de uma ferramenta uniformizada de gestão de ener-
gia, promoção de eficiência energética, bem como de apoio à tomada de decisões estratégicas.
Os sistemas de Smart Control do tipo Conforto serão colocados nos edifícios dos Paços 
do Concelho, da Biblioteca de Alcochete, do Fórum Cultural de Alcochete, dos Serviços 
Operacionais, dos Serviços Camarários e da Escola Secundária de Alcochete e os sistemas 
de Smart Control do Tipo Energia serão implementados nos edifícios do Campo de Futebol 
e no Pavilhão Desportivo do Samouco, no Pavilhão Gimnodesportivo de Alcochete e nas 
Escolas El-Rei D. Manuel I e Secundária. Serão também instalados Smart Meters em quadros 
elétricos.#

Estão a decorrer desde o início de outubro as obras de remodelação das redes pública de drenagem de águas 
residuais domésticas e pluviais na rua das Salinas, no Samouco.
Esta intervenção tem como objetivo melhorar o escoamento de drenagem de águas pluviais com ligação à linha 
de água, uma vez que, sempre que chove com mais intensidade, a rua das Salinas fica completamente inundada, 
criando constrangimentos aos moradores e aos utilizadores do Jardim de Infância do Samouco.
Os trabalhos incluem a substituição e aumento do diâmetro do coletor pluvial, numa extensão de cerca de 160 
metros, até à linha de água, e a substituição do coletor de águas residuais domésticas, em cerca de 90 metros.
Neste contexto, a intervenção camarária abrange a rua das Salinas, rua da Base Aérea N.º 6, rua Gabriel Pedro, 
rua da Quinta da Praia, e tem uma duração prevista de dois meses.#

Obras em curso no 
Polidesportivo do Passil
Com um custo de 177.687 euros + IVA, a empreitada de requalificação do ringue de Futebol 
5 do Passil está a decorrer de acordo com o plano de trabalhos, prevendo-se a sua conclusão 
até ao final deste ano.
O ringue do Passil beneficiará da colocação de um novo piso com marcações para a prática 
de futsal, andebol, basquetebol, ténis e voleibol e incluirá a construção de um novo muro com 
uma nova vedação.
Com esta intervenção pretende-se dar à comunidade um novo espaço de convívio e interação 
renovado, que possibilite a realização de eventos desportivos.
Esta obra está inserida na Operação Integrada Local Alcochete – Bairro do Passil, no âm-
bito do Plano Comunidades em Ação, inserida nas Operações Integradas em Comunidades 
Desfavorecidas na Área Metropolitana de Lisboa, que contam com o apoio financeiro do Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR).
No âmbito da Operação Integrada Local Alcochete – Bairro do Passil, esta localidade vai 
ainda beneficiar com a ampliação da Escola Básica do 1.º Ciclo e construção de um jardim de 
infância, a requalificação do campo de futebol de 11 e da rua do Aceiro (obra já concluída) e a 
requalificação e ampliação do Centro Social.#

Rua do Aceiro no Passil 
está requalificada
As obras de requalificação da Rua do Aceiro, no Passil, estão concluídas.
O projeto incidiu sobre o melhoramento das acessibilidades e das condições de saneamento 
básico da comunidade.
Foram realizados trabalhos a nível de subsolo para melhorar a rede de drenagem de águas 
pluviais, a rede de saneamento inexistente e a rede de abastecimento de água e ainda a pavi-
mentação da faixa de rodagem.
Esta obra teve um valor de 699.580,00€ +IVA e surge na sequência da candidatura “Operação 
Integrada Local – Alcochete - Bairro do Passil”, que visa a intervenção integrada em comuni-
dades desfavorecidas na Área Metropolitana de Lisboa, no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR).#
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Inscrições abertas 
para Bolsas de 
Estudo

Executivo retoma visitas às 
freguesias

Estão abertas até 31 de outubro as candidaturas às Bolsas de Estudo no Ensino Superior concedidas pelo município 
de Alcochete.
Com a atribuição das bolsas de estudo “Alcochete Educa”, o município pretende contribuir para a igualdade material 
de oportunidades, assegurando um nível mínimo adequado de recursos financeiros anuais aos estudantes do ensino 
superior mais carenciados, garantindo o princípio da boa aplicação dos recursos públicos.
Para candidatar-se a este apoio deverá descarregar o respetivo boletim em www.cm-alcochete.pt e remetê-lo, devida-
mente preenchido e com a documentação nele solicitada, para o Setor de Educação do Município.
Para mais informações entre em contato com os serviços municipais através do número de telefone 212 348 645 ou 
do e-mail escolas@cm-alcochete.pt.#

No âmbito de uma política de maior proximidade à população do concelho, o Executivo 
Municipal retomou a 20 de junho, na Freguesia de São Francisco, as visitas às freguesias e o 
contacto direto com os munícipes.
Esta iniciativa, designada “A Câmara mais perto de si”, realizou-se também no dia 26 de junho 
nas localidades da Fonte da Senhora e do Passil, que fazem parte da Freguesia de Alcochete. 
Neste dia e durante a manhã, o Presidente e os Vereadores reuniram com o executivo da Junta 
de Freguesia de Alcochete, no edifício da Junta na Fonte da Senhora, seguindo-se a visita às 
duas localidades. No período da tarde, o Executivo Municipal esteve disponível para atendi-
mento presencial aos munícipes, no edifício do Centro Social do Passil.
A “Câmara mais perto de si” ficou concluída, no primeiro semestre, com a visita à Freguesia 
de Samouco no dia 4 de julho, com um programa idêntico aos das visitas às outras freguesias, 
nomeadamente a reunião entre os executivos, a visita à localidade e o atendimento presencial 
dos munícipes no edifício sede da junta.#
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Bicicletas partilhadas de 
volta a Alcochete

Inscrições abertas para 
programas desportivos

A partir de setembro voltou a estar disponível, em Alcochete, o Sistema de Bicicletas de 
Utilização Pública, que estão disponíveis na rua do Mercado e no largo da Misericórdia, na 
vila de Alcochete.
Se ainda não tem cartão de utilizador, aproveite a oportunidade para se inscrever e usufruir das 
vantagens de usar a bicicleta como meio de transporte. É rápido, flexível, saudável e acessível.
A utilização das bicicletas, por um período máximo de quatro horas, está sujeita a um registo 
prévio de adesão a efetuar no Setor da Juventude (na Escola Conde Ferreira, no Largo Barão 
de Samora Correia) ou no Posto de Turismo (situado na Igreja da Misericórdia), em Alcochete.
Se já é utilizador do Sistema de Bicicletas de Utilização Pública de Alcochete terá de se dirigir, 
também, ao Posto de Turismo ou ao Setor da Juventude do Município, para reconfigurar o seu 
cartão e poder voltar a usar os equipamentos.
O uso deste serviço é permitido aos cidadãos com 14 ou mais anos de idade e funciona todos 
os dias, no horário de inverno das 8h00 às 20h00 e no horário de verão das 8h00 às 22h00.#

Aproveite a oportunidade que o município lhe dá para ter uma prática desportiva regular. 
Inscreva-se nos projetos desportivos municipais “A Praticar Júnior” (4 aos 14 anos), “A 
Praticar” (16 aos 66 anos) ou no “Clube Viva Mais” (maiores de 55 anos).
O “A Praticar Júnior” abrange atividades gímnicas e psicomotricidade e decorre nos pavilhões 
de Alcochete e Samouco, o “A Praticar” oferece aulas de fitness e pilates que decorrem nos 
pavilhões de Alcochete e Samouco e na antiga escola primária de São Francisco, e o “Clube 
Viva Mais” proporciona ginástica de manutenção nos pavilhões de Alcochete e Samouco, na 
sede do Centro Comunitário do Passil, na delegação da Junta de Freguesia na Fonte da Senhora 
e na antiga escola primária de São Francisco.
As inscrições podem ser feitas no Setor do Desporto do Município, situado na Escola Conde 
Ferreira (Jardim do Rossio), em Alcochete, no seguinte horário: 2.ª a 6.ª-feira, das 9 às 12h30 
e das 14h00 às 17h00.

Pode ainda tirar todas as dúvidas e obter mais informações por telefone para o 212 348 649 ou 
por email para desporto@cm-alcochete.pt.#
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DELIBERAÇÕES

– 2.ª Revisão ao Orçamento da Despesa e às Grandes Opções 
do Plano (PPI e AMR’s) de 2024, 2025 e 2026 – Remetido à 
Assembleia Municipal.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Isenção de pagamento de indemnização moratória e devolução 
do agravamento;
– Celebração de Protocolo de Colaboração com o Agrupamento 
de Escolas de Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com a Associação de Festas 
Populares do Samouco;
– Celebração de Contrato Programa com a Organização de 
Reformados, Pensionistas e Idosos da Freguesia do Samouco;
– Celebração de Contrato Programa com a Sociedade 
Filarmónica Progresso e Labor Samouquense;
– Celebração de Contrato Programa com o Clube Taurino de 
Alcochete.
– 2.ª Revisão ao Orçamento da Despesa e às Grandes Opções 
do Plano (PPI e AMR’s) de 2024, 2025 e 2026 – Remetido à 
Assembleia Municipal.

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia 
Madeira Maduro: 
– Abertura de procedimento concursal para recrutamento de um 
técnico superior na área de ciências da nutrição, no regime de 
contrato de trabalho por tempo indeterminado.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e 
Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 11 de junho de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 19 DE 
JUNHO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realiza-
da em 19 de junho, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Procedimento de Concurso Público para a “Empreitada de 
Requalificação da Escola Básica e do JI do Passil” - Processo 
I-51_23/CP
– Ratificação da decisão do Sr. Presidente para aceitação do 
pedido de prorrogação de prazo para entrega de propostas;
– Representação da Câmara Municipal de Alcochete na direção da 
Fundação João Gonçalves Júnior.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Celebração de Contrato Programa com a Casa do Povo de 
Alcochete;
– Isenção do pagamento da licença especial de ruído – Centro 
Social de São Brás do Samouco.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Sérgio Martins 
Ferreira Lavrado: 
– Pedido de isenção de taxas referente ao licenciamento de 
festividade/divertimento público e licença de ruído – Processo n.º 
EA/2024/36 – Ratificação.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 20 de junho de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 08 DE MAIO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realiza-
da em 08 de maio, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
– Processo Disciplinar n.º 3/2024;
– Procedimento de Ajuste Direto para o contrato de concessão 
para exploração de máquinas de vending em instalações do 
município de Alcochete – Proc. n.º 01/24/CP:
– Aprovação da Decisão de Adjudicação
– Aprovação de Minuta de Contrato
– Delegação de Competências no senhor Presidente da Câmara 
para Notificação da Decisão de Adjudicação e Minuta de Contrato.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Celebração de Contrato Programa com a Associação das 
Tradicionais Festas de Confraternização Camponesa de São 
Francisco;
– Celebração de Contrato Programa com a Comissão de 
Reformados da Freguesia de Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com o Real Alcochete – 
Associação Desportiva e Cultural;
– Celebração de Contrato Programa com o Ténis Clube de 
Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com a Associação Cultural 
Recreativa Desportiva do Rancho Folclórico Danças e Cantares 
do Passil;
– Celebração de Contrato Programa com a Angelswheels - Clube 
de Patinagem de Alcochete.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Sérgio Martins 
Ferreira Lavrado: 
– Pedido de isenção de taxas referente à ocupação de espaço 
público com frigorífico em Alcochete – Processo n.º EO/2023/1.

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia Madeira Maduro: 
– Abertura de procedimento concursal para recrutamento de 
dois assistentes operacionais na área de motorista de pesados 
de mercadorias, no regime de contrato de trabalho por tempo 
indeterminado;
– Abertura de procedimento concursal para recrutamento de um 
assistente operacional na área de apoio à Produção / Cultura, no 
regime de contrato de trabalho por tempo indeterminado;
– Abertura de procedimento concursal para recrutamento um 
técnico superior na área de Arquivo Municipal, no regime de 
contrato de trabalho por tempo indeterminado;
– Recurso a reserva de recrutamento interna de três assistentes 
operacionais na área dos refeitórios escolares, no regime de 
contrato de trabalho por tempo Indeterminado.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Jorge 
Marcelina Ferreira: 
– Voto de Louvor “ADS – Associação Desportiva Samouquense 
sagra-se Campeã Distrital de Futebol Infantis 2.º ano Sub13.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Carla Oliveira, técnica superior da Divisão de Administração 
e Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 09 de maio de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 22 DE MAIO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realiza-
da em 22 de maio, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor presidente: 
– Procedimento de Concurso Público para “Aquisição de 
Serviços de Seguros, por um período de 24 meses” - Proc.º 50/23/
CP: Ratificação da decisão do senhor Presidente da Câmara de 
solicitação de suprimento das desconformidades identificadas no 
termo da caução apresentada pelo adjudicatário;
– Arraial de São João – Normas de Participação;
– Plano de Coordenação – Festas de Confraternização Camponesa 
de São Francisco – Edição 2024;
– Procedimento de Concurso Público para a “Empreitada de 
Renovação da Rede de Condutas de Adução e Distribuição Local a 
partir dos Reservatórios do Batel - Alcochete” – Proc.º I-23/23/CP: 
Ratificação da decisão do Sr. Presidente da Câmara de notificação 
para apresentação do Plano de Prevenção de Corrupção e de 
Infrações Conexas.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Celebração de Contrato Programa com o Vulcanense 
Futebol Clube.

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia Madeira Maduro: 
– Recurso a reserva de recrutamento interna para um assistente 
técnico na área administrativa, no regime de contrato de trabalho 
por tempo indeterminado;
– Abertura de procedimento concursal para recrutamento de 
um assistente operacional na área dos refeitórios, no regime de 
contrato de trabalho por tempo indeterminado.

Proposto pela senhora vereadora Maria Luísa Botelho 
Figueira de Albuquerque Salsa: 
– Voto de Louvor “Ao Grupo Desportivo Alcochetense – GDA - 
Campeão Distrital de Futebol Iniciados Sub15, 2024”.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 23 de maio de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 07 DE 
JUNHO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 
56.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária 
realizada em 07 de junho, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Celebração de Protocolo entre o Município de Alcochete e o 
Portal da Queixa;
– Aquisição de prédio urbano, sito junto ao cais do Samouco;
– Ratificação da isenção do pagamento de taxa de utilização da 
Sala Polivalente e do Auditório do Fórum Cultural de Alcochete 
à AMARSUL – Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos, S.A.;
– Proposta de Reclassificação de Solo Rústico em Solo Urbano 
com a Categoria de Espaço de Atividade Económicas, destinado 
à Instalação de Atividades Industriais, de Armazenamento ou 
Logística e Serviços de Apoio, ou a Porto Secos – Remetido à 
Assembleia Municipal;
– Pedido de Autorização Prévia do Investimento a ser 
financiado por Empréstimo de Médio e Longo Prazo no valor de 
€2.054.800,00 – Remetido à Assembleia Municipal;
– Autorização para a Contração de Empréstimo de Médio e 
Longo Prazo no valor de €2.054.800,00 – Análise de Propostas 
e Aprovação de Minuta de Contrato – Remetido à Assembleia 
Municipal;
– Repartição do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) 
para o Ano 2025 – Remetido à Assembleia Municipal para 
conhecimento;
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 03 DE JULHO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realizada 
em 03 de julho, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Plano de Coordenação – Festas Populares de Samouco – 
Edição 2024;
– Plano de Cogestão da Reserva Natural do Estuário do Tejo – 
Consulta Pública.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Isenção do pagamento de taxas de utilização das Instalações 
Desportivas ao Futebol Clube de São Francisco e ao Grupo 
Desportivo Alegria e Trabalho da Barroca d’Alva.

Proposto pelo senhor vereador Pedro Sérgio Martins 
Ferreira Lavrado: 
– Receção Provisória das Obras de Urbanização e Redução da 
Caução, no âmbito do Proc.º de Obras de Construção e Urbanização 
n.º LE/2023/12 - Alvará Urbanização n.º 1/2023;
– Protocolo de Cooperação entre a ENA, S.ENERGIA e o 
Município de Alcochete, para implementação da medida - “FRIO 
EFICIENTE NAS LOTAS E MERCADOS MUNICIPAIS DE 
PORTUGAL”, no âmbito do PPEC 2020-2021 (7.ª EDIÇÃO) da 
ERSE - Mercado Municipal de Alcochete;
– Protocolo de Cooperação entre a S.ENERGIA e o Município 
de Alcochete, para implementação da medida - “CADERNETA 
ENERGÉTICA” no âmbito do PPEC 2020 - 2021 (7.ª 
edição) da ERSE.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 04 de julho de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 17 DE JULHO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realizada 
em 17 de julho, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Alteração à licença da operação de loteamento – Processo n.º 
LT/2024/4;
– Requalificação da Praça da República no Samouco (Zona da 
Instalação Sanitária Pública);
– Protocolo entre o Município de Alcochete e a Coimbra 
Business School;
– Celebração de Protocolo entre a Câmara Municipal de Alcochete 
e MOBI.E, S.A;
– Procedimento de Concurso Público para a “Empreitada de 
Requalificação da Escola Básica e do JI do Passil”-  Processo 
I-51_23/CP
1. Aprovação do relatório final e decisão de adjudicação;
2. Aprovação da minuta de contrato;
– Proposta de Doação do Desfibrilador Automático Externo 
(DAE), localizado no edifício dos Paços do Concelho, à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alcochete.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Atribuição de Apoio na Comparticipação de Medicamentos no 
âmbito do PCMIC;
– Plano Municipal de Transportes 2024/2025;

DELIBERAÇÕES

– Oferta de livros de fichas a todos os alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclo do 
Ensino Básico do Agrupamento de Escolas de Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com o Núcleo Sporting Clube 
de Portugal de Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com o Aposento do Barrete 
Verde de Alcochete;
– Celebração de Contrato Programa com o Grupo Casa da Malta;
– Celebração de Contrato Programa com a Coophabital Cooperativa 
de Habitação Económica CRL;
– Celebração de Contrato Programa com a Associação Desportiva 
Samouquense;
– Voto de Louvor aos Clubes Desportivos campeões na 
época 2023/24

Proposto pela senhora vereadora Ana Sofia Madeira Maduro: 
– Recurso a reserva de recrutamento interno de um assistente 
operacional na área de Higiene Urbana para a DAHUEV - Divisão 
de Ambiente, Higiene Urbana e Espaços Verdes, por tempo 
Indeterminado.

Atribuição de apoios financeiros: 
– Atribuição de apoio financeiro aos Bombeiros Voluntários de 
Alcochete: €170.000.00.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Joel Rodrigues, Técnico Superior da Divisão de Administração 
e Gestão de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 18 de julho de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 07 DE 
AGOSTO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realizada 
em 07 de agosto, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Protocolo entre o Município de Alcochete e a Angry Ventures;
– Plano de Coordenação – Festas do Barrete Verde e das Salinas – 
Edição 2024;
– Isenção de taxas “Bote Leão” – 4.º Curso de Amostragem 
Ambiental do Instituto Superior Técnico;
– Procedimento de Concurso Público para a “Empreitada de 
Requalificação do Polidesportivo de São Francisco” - Processo 
I-51_23/CP:
1. Início do procedimento (Autorização da Despesa/Decisão de 
Contratar);
2. Escolha do procedimento e aprovação das peças (Programa de 
Concurso e Caderno de Encargos/Projeto de Execução);
3. Designação do Júri;
4. Nomeação do gestor do contrato;
5. Nomeação do diretor de fiscalização da obra;
– Celebração de Contrato Programa com a Sociedade Imparcial 15 
de Janeiro de 1898;
– Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior 
para o ano letivo 2024/2025;
– Celebração de Protocolo entre o Município de Alcochete, Oak 
Valley, Lda., 3 Espigas – Investimentos Imobiliários, Unipessoal, 
Lda. e Iberbetão - Pré-Fabricados de Betão, Unipessoal, Lda.;
– Manutenção do Contrato para Planeamento e Proposta para 
o Reinício dos Procedimentos para a Elaboração do Plano de 
Pormenor da Quinta da Coutadinha – Batel.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 08 de agosto de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 11 DE 
SETEMBRO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realizada 
em 11 de setembro, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Protocolo entre o Município de Alcochete e a Lab of Codes;
– Aprovação do Projeto de execução da 1.ª fase da requalificação do 
Campo de Futebol 11 do Passil;
– 2.ª Alteração ao Mapa de Pessoal para o ano de 2024;
– 3.ª Revisão ao Orçamento da Receita e da Despesa e às Grandes 
Opções do Plano (PPI e AMR’s) de 2024;
– Procedimento de Concurso Público para “Aquisição de Bens 
Alimentares para os Refeitórios Escolares e Municipal, durante o 
Ano de 2025” – Encargos Plurianuais;
– Voto de Pesar pelo falecimento dos militares da Unidade de 
Emergência de Proteção e Socorro.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Celebração de Contrato Programa com o Mundo Inseparável 
Associação;
– Atribuição de Ação Social Escolar Ano Letivo 2024/2025.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 12 de setembro de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto

DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO 
ORDINÁRIA DE 25 DE 
SETEMBRO DE 2024

FERNANDO MANUEL 
GONÇALVES PINA PINTO,  
presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Alcochete:

TORNA PÚBLICO que, para cumprimento do n.º 1, do artigo 56.º 
da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na reunião ordinária realizada 
em 25 de setembro, foram aprovados os seguintes assuntos:

Proposto pelo senhor Presidente: 
– Voto de Pesar pelo falecimento da trabalhadora da Câmara 
Municipal de Alcochete, Alexandra Maria San Romão Teixeira;
– Procedimento de Concurso Público para a “Empreitada de 
Requalificação do Polidesportivo de São Francisco” - Processo 
I-50/23/CP:
1. Decisão de não adjudicação;
– Isenção de taxas a partidos políticos: Plenário Eletivo do Núcleo 
Territorial de Alcochete da Iniciativa Liberal – Ratificação.

Proposto pela senhora vereadora Maria de Fátima Maduro 
Gregório Soares: 
– Voto de Louvor ao Cavaleiro Gilberto Filipe Lopes da Silva;
– Voto de Louvor à equipa de futsal de seniores masculinos do 
Futebol Clube de São Francisco pela conquista da Supertaça da 
Associação de Futebol de Setúbal - edição 2024;
– Celebração de Contrato Programa com o Grupo de Forcados 
Amadores de Alcochete.

E para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
E eu, Cláudia Santos, chefe da Divisão de Administração e Gestão 
de Recursos, o subscrevi.

Paços do concelho de Alcochete, 26 de setembro de 2024
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA,
Fernando Manuel Gonçalves Pina Pinto
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Na reunião de 26 de setembro de 2024, a Assembleia Municipal de Alcochete elegeu o presidente de Junta de Freguesia para o Conselho Municipal de 
Saúde e aprovou a 2.ª alteração ao Mapa de Pessoal, a 3.ª revisão ao Orçamento da Receita e da Despesa e às Grandes Opções do Plano e o procedimento 
de concurso público para aquisição de bens alimentares para os refeitórios escolares e municipal durante o ano de 2025 – Encargos Plurianuais.

BANCADA DO PARTIDO 
SOCIALISTA 

No período de antes da ordem do dia, o presidente da Junta de 
Freguesia do Samouco, Joel Rodrigues, questionou o Executivo 
Municipal quanto às obras previstas para esta freguesia, nomea-
damente a requalificação dos sanitários na praça da República 
e a intervenção na rua das Salinas, que inunda sempre que há 
chuvadas intensas.
A deputada Ana Maduro também questionou o Executivo 
Municipal sobre as seguintes matérias: um ponto de situa-
ção em relação à segurança pública no decorrer das Festas do 
Barrete Verde e das Salinas porque houve muita especulação; 
um ponto de situação sobre a atividade dos mariscadores, por-
que continua a ser uma preocupação no concelho; e um ponto 
de situação em relação aos concursos de obras apoiados pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).
O presidente da Junta de Freguesia de São Francisco, João 
Santos, também usou da palavra para perguntar ao Executivo 
Municipal se há alguma previsão para o lançamento de um 
novo concurso para a construção do Polidesportivo de São 
Francisco, uma vez que o primeiro concurso ficou deserto, e 
para quando está previsto o início da intervenção na rua do Alto 
da Pacheca.
Em relação à declaração da CDU sobre o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), o deputado José Tavares considerou ser uma 
questão pertinente e que acarreta dificuldades para todos. 
Sublinhou que o SNS é um bom sistema em Portugal, a que 
todos têm acesso de forma quase gratuita, mas que apresenta 
problemas decorrentes de políticas erradas ao longo dos anos, 
nomeadamente a questão dos médicos que não são suficientes 
face às solicitações. Para o deputado estão a ser agora toma-
das medidas para formar profissionais de saúde para que todos 
consigamos ter um serviço de saúde que ansiamos e a que te-
mos direito.
José Tavares também comentou a declaração apresentada pela 
CDU em relação aos fogos florestais. O deputado fez duas re-
flexões sobre esta matéria: a primeira, em relação às pessoas 
afetadas às quais é importantíssimo que os apoios cheguem e 
que é importante que seja feito o inventário dos prejuízos para 
que as pessoas possam recuperar dos malefícios da catástro-
fe que assolou as regiões Norte e Centro do País. A segunda 
reflexão centrou-se na questão da proliferação dos incêndios. 
Segundo o deputado, temos assistido nos últimos anos a fogos 
catastróficos que têm levado à destruição, para além da flores-
ta, de casas e à morte de pessoas e não podemos ficar impávi-
dos perante esta situação porque ela vai manter-se com efeitos 
cada vez mais gravosos. O deputado defendeu que os Governos 
tomem ações musculadas, ou seja, que sejam identificadas as 
verdadeiras causas e tomadas ações para as resolver de uma vez 
por todas. Sobre a limpeza das florestas, José Tavares referiu 
que não são executadas na prática as ações de limpeza, mas que 
se deve ter em atenção de que ir para o terreno é por vezes difí-
cil, custoso e há pessoas que não têm possibilidade de as fazer e 
que é importante que o Governo assuma responsabilidade nesta 
matéria e ajude as pessoas a limpar os terrenos.
O deputado defendeu uma ação rápida e eficaz no combate aos 
incêndios, quer seja o combate terrestre, quer seja aéreo e que 
os meios de proteção civil não estejam à espera do que é melhor 
porque é importante socorrer quaisquer que sejam os meios que 
tenhamos à disposição e que se tiverem de ser acionados os 
meios aéreos, que sejam, porque o que temos é que proteger as 
populações e os seus bens.
Num comentário à declaração da CDU sobre os fogos, o pre-
sidente da Assembleia Municipal de Alcochete, Mário Boieiro, 
destacou que estamos perante políticas erradas e defendeu que 
é preciso mais meios e acabar com os fogos. O autarca referiu 
que é impossível combater um fogo com a velocidade de vento 
que se registou e com a altura da mancha florestal. Segundo o 
presidente da Assembleia, não devemos ser ingénuos em rela-
ção ao surgimento dos fogos que são lançados em 4 ou 5 sítios 
ao mesmo tempo para dividir os bombeiros e que o que é im-
portante é atacar quem faz o fogo. Mário Boieiro defendeu uma 
alteração da lei que penaliza os incendiários, que devem ser jul-
gados por homicídio, o que significa 25 anos de prisão, em vez 
de uma pena máxima de 7 anos como está definida atualmente.
No período de antes da ordem do dia, Diogo Mourão apresen-
tou um voto de louvor às coletividades do concelho que feste-

jaram recentemente os seus aniversários e às duas associações 
que organizam as festas de Samouco e de Alcochete, designa-
damente à Associação das Festas Populares do Samouco e ao 
Aposento do Barrete Verde.
Por sua vez, a deputada Ana Maduro apresentou um voto de lou-
vor ao mérito desportivo do Futebol Clube de São Francisco pela 
conquista na edição de 2024 da Supertaça da AFS Masculina de 
Futsal no dia 22 de setembro, no Seixal e um voto de louvor a 
Gilberto Filipe, cavaleiro tauromáquico e equitador, que venceu 
a prova de Ensino, montado no cavalo lusitano Morante e con-
quistou, uma vez mais, o título de campeão individual europeu. 
Gilberto Filipe, representando a equipa nacional de Equitação 
do Trabalho, a que se juntaram Bruno Pica da Conceição, Luís 
Brito Pais e Afonso Resina Antunes, foi também campeão por 
equipas no Europeu de Equitação do Trabalho. Os dois votos de 
louvor foram aprovados por unanimidade.
Diogo Mourão apresentou uma saudação a todas as corpora-
ções de bombeiros voluntários e sapadores nacionais e interna-
cionais que combateram heroicamente os fogos que assolaram 
Portugal. Segundo o deputado, o fogo consumiu mais de 135 
mil hectares de terreno, a maior percentagem nas regiões Norte 
e Centro do País, que causou a destruição de terreno florestal, 
consumiu casas, animais e infelizmente vidas humanas, levan-
do direta e indiretamente a 9 óbitos, mais de 170 feridos, dos 
quais 10 em estado grave, o que levou a que o Governo decre-
tasse situação de calamidade. Diogo Mourão referiu também 
que os Bombeiros Voluntários de Alcochete, em conjunto com 
outras corporações da região, foram mobilizados para integrar 
o grupo de reforço a incêndios rurais de Setúbal para o combate 
ao incêndio em Oliveira de Azeméis e que merecem o profundo 
reconhecimento e agradecimento de todos.
No período da ordem do dia, a assembleia elegeu por voto 
secreto, com 16 votos favoráveis, a presidente da Junta de 
Freguesia de Alcochete, Maria Manuel Maduro, para integrar 
o Conselho Municipal de Saúde.
A bancada do PS aprovou, e a abstenção das bancadas da CDU, 
CDS/PP, PSD e CHEGA, a 2.ª alteração ao Mapa de Pessoal 
para o ano de 2024.
A proposta da 3.ª revisão ao Orçamento da Receita e da Despesa 
e às Grandes Opções do Plano (PPI e AMR) de 2024 foi apro-
vada com os 23 votos favoráveis pelas bancadas do PS, CDU, 
CDS/PP e PSD, tendo o CHEGA votado contra.
A proposta de procedimento de concurso público para 
“Aquisição de bens alimentares para os refeitórios escolares e 
municipal durante o ano de 2025 – Encargos plurianuais” foi 
aprovada por unanimidade.#

BANCADA DA COLIGAÇÃO 
DEMOCRÁTICA UNITÁRIA

No período de antes da ordem do dia, Helena 
Batista apresentou uma declaração sobre o Serviço Nacional de 
Saúde (SNS). Para a deputada, a ministra da Saúde garantiu, no 
45.º aniversário do SNS, uma reforma estrutural com medidas 
que só indicam uma privatização estrutural da saúde. A deputa-
da fez uma retrospetiva histórica da legislação aplicada ao SNS 
em Portugal e que na atualidade o plano do Governo passou 
já por entregar ao setor privado e social 20 unidades de saúde 
familiar e financiar diretamente um hospital da Misericórdia. 
Helena Batista disse que o PCP expressou o seu apoio à luta 
dos médicos e da FNAM, quando estes se manifestaram por 
condições de trabalho justas e a favor de um SNS capaz de dar 
resposta às necessidades dos utentes.
João Coelho apresentou uma extensa declaração sobre os in-
cêndios florestais em Portugal. O deputado reafirmou o pesar 
pelas vítimas mortais e o apreço e gratidão pelo empenho e tra-
balho dos agentes de proteção civil. Para João Coelho, a dimen-
são da destruição a que assistimos exige agora apoios amplos, 
simplificados e de fácil concretização. Segundo João Coelho, 
o Estado português tem de assumir de forma rápida e ágil a 
construção das casas de primeira habitação e apoios às de 2.ª 
habitação, apoios aos estabelecimentos com potencial produti-
vo na agricultura e na indústria, apoios à perda de rendimento, 
particularmente dos pequenos e médios agricultores, apoios 
à alimentação animal, à retirada da madeira, apoio à recons-
trução de equipamentos coletivos e apoios às corporações de 
bombeiros.

Álvaro Costa usou da palavra sobre o SNS e os incêndios flo-
restais. O deputado apontou os baixos salários dos profissionais 
de saúde, com destaque para os médicos, como um dos proble-
mas do SNS. Em relação aos incêndios, Álvaro Costa disse que 
eles se devem em grande medida ao despovoamento do interior 
do País e que falta um ordenamento da floresta e passar do pa-
pel à ação em relação a medidas que já foram tomadas.
A bancada da CDU votou favoravelmente os votos de louvor e 
a saudação apresentados pelo Partido Socialista.
Na ordem do dia, a bancada da CDU absteve-se na votação da 
2.ª alteração ao Mapa de Pessoal e votou favoravelmente a 3.ª 
revisão ao Orçamento da Receita e da Despesa e às GOP de 
2024 e o procedimento de concurso público, encargos pluria-
nuais, da aquisição de bens alimentares para os refeitórios esco-
lares e municipal no ano de 2025.#

BANCADA DO CENTRO DEMOCRÁTICO 
SOCIAL – PARTIDO POPULAR
No período de antes da ordem do 
dia, Patrícia Figueira questionou o 
Executivo Municipal sobre as al-
terações das carreiras da Carris 
Metropolitana e quais os resultados da 
reunião do Conselho Metropolitano, bem como quais as dili-
gências que foram encetadas junto da AML para que o impasse 
nos transportes seja ultrapassado. A deputada questionou ainda 
se já há alguma resposta em relação aos ajustes que estão pre-
vistos relativamente às alterações introduzidas nas carreiras de 
transporte.
A bancada do CDS/PP votou favoravelmente os votos de louvor 
às coletividades do concelho que celebraram aniversário recen-
temente, ao Futebol Clube de São Francisco, ao cavaleiro tauro-
máquico Gilberto Filipe e a saudação a todas as corporações de 
bombeiros voluntários e sapadores nacionais e internacionais.
No período da ordem do dia, o CDS/PP absteve-se na votação 
da 2.ª alteração ao Mapa de Pessoal para o ano de 2024 e votou 
favoravelmente as propostas da 3.ª revisão ao Orçamento da 
Receita e Despesa e as Grandes Opções do Plano de 2024 e 
do procedimento de concurso público para “Aquisição de bens 
alimentares para os refeitórios escolares e municipal durante o 
ano de 2025 – Encargos Plurianuais”.#

BANCADA DO PARTIDO 
SOCIAL DEMOCRATA

Os votos de louvor às coletividades do 
concelho que celebraram aniversário recentemente, ao Futebol 
Clube de São Francisco, ao cavaleiro tauromáquico Gilberto 
Filipe e a saudação a todas as corporações de bombeiros volun-
tários e sapadores nacionais e internacionais contaram com os 
votos favoráveis da bancada do PSD.
No período da ordem do dia, o PSD absteve-se na votação da 
2.ª alteração ao Mapa de Pessoal para o ano de 2024 e votou 
favoravelmente as propostas da 3.ª revisão ao Orçamento da 
Receita e Despesa e as Grandes Opções do Plano de 2024 e 
do procedimento de concurso público para “Aquisição de bens 
alimentares para os refeitórios escolares e municipal durante o 
ano de 2025 – Encargos Plurianuais”.#

BANCADA DO CHEGA

A bancada do CHEGA votou favoravel-
mente os votos de louvor às coletividades do concelho que cele-
braram aniversário recentemente, às conquistas desportivas do 
Futebol Clube de São Francisco e do cavaleiro tauromáquico 
Gilberto Filipe e a saudação a todas as corporações de bombei-
ros voluntários e sapadores nacionais e internacionais.
No período da ordem do dia, o CHEGA absteve-se na votação 
à 2.ª alteração ao Mapa de Pessoal em 2024, votou contra na 
votação da proposta de 3.ª revisão ao Orçamento da Receita 
e da Despesa e às Grandes Opções do Plano de 2024 e votou 
favoravelmente a proposta relativa aos encargos plurianuais, no 
ano de 2025, com a aquisição de bens alimentares para os refei-
tórios escolares e municipal.#

DEMOCRACIA
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Alcochete: a Luz do Tejo

É impossível dissociar Alcochete do rio Tejo. 
Vila ribeirinha enraizada na extração do sal, na pesca e no transporte de mercadorias e pessoas 
para a capital, Alcochete tem, desde sempre, uma ligação especial com o rio, o que faz do Tejo 
um dos elementos primordiais da identidade alcochetana, “molécula de ADN” desta terra e das 
suas gentes. 
Conhecer Alcochete obriga a um passeio à beira-rio, apreciando a harmonia e beleza que se pode 
sentir no Passeio do Tejo e recordando as muitas histórias (nem sempre pacíficas, porque o rio 
também tem “fúrias”) que a muralha tem para contar. 
Conhecer Alcochete é admirar o Bote Leão, uma embarcação municipal construída à semelhan-
ça da embarcação tradicional do Tejo que existiu entre o final do século XIX e a década de 60 
do século XX e que assegurava o transporte fluvial para Lisboa. A nova embarcação reforçou a 
relação afetiva do povo alcochetano com o rio. 
Conhecer Alcochete é apreciar a Praia dos Moinhos e a Praia do Samouco, praias de vento regu-
lar e água lisa, de baixa profundidade, com características únicas que as transformam em espaços 
de eleição para os praticantes de desportos náuticos, como o kitesurf ou a canoagem. 
Conhecer Alcochete é reconhecer que, parte da realidade económica da vila está também ligada 
ao rio. Segundo dados da DOCAPESCA, de todas as localidades à beira-Tejo, Alcochete é a que 
transaciona mais pescado em lota (cerca de 500 a 600 mil euros/ano). A pesca continua a ser a 
principal fonte de rendimento de algumas famílias locais, uma arte que tem passado de geração 
em geração e que continua a apaixonar mesmo as gerações mais jovens. 
Conhecer Alcochete é não esquecer as Salinas. O sal, outrora apelidado de “ouro branco”, con-
tinua a ser um dos tesouros desta vila ribeirinha. Para os amantes da natureza, a Fundação das 
Salinas do Samouco, oferece percursos que convidam a passeios pedestres ou de bicicleta e que 
têm muito mais tesouros escondidos. 

ADN LOCAL
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Integrada neste complexo, a Marinha do Canto é a única salina ativa. Esta é também a única 
salina que continua a produzir sal em todo o rio Tejo e que permite aos visitantes conhecer (e até 
experimentar) o trabalho árduo que é a extração de sal, uma vez que a produção segue, ainda, os 
moldes artesanais. 
Para além de estarem associadas à identidade alcochetana através da produção de sal, as salinas 
são também o rosto de um projeto ambiental importante, uma vez que são espaço de eleição para 
a nidificação das aves.  
Assim, conhecer Alcochete é, também, ter a oportunidade de entrar num “mundo natural” que, 
todos os anos, é escolhido como habitat por milhares de aves, de centenas de espécies diferentes. 
Uma realidade que coloca Alcochete em lugar de destaque entre as comunidades de “bird wat-
ching” e que, por isso, traz até aqui milhares de visitantes vindos dos quatro cantos do mundo. 

Conhecer Alcochete é ir ao miradouro apreciar o pôr-do-sol. Momento de beleza única, visto 
à beira rio. Momento com uma luz indescritível. Momento apaixonante que fica no coração de 
tantos e que, um dia, também assinou o coração de Amália Rodrigues, que tantas viagens fez de 
Lisboa até aqui, só para viver este momento inesquecível, em cada dia diferente, em cada dia 
irrepetível. 
Falar de Alcochete é falar do Tejo. É falar da luz que o rio oferece à vila e a vila retribui ao rio. 
Uma ligação inquebrável na história deste lugar. 
Por tudo isto, por muitas mais histórias escondidas, por muito mais momentos marcantes, e por 
tudo o que ainda está para vir, Alcochete: a Luz do Tejo, tem um brilho especial que não se apaga 
e que nunca vai esvanecer.#




